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A Esperança é a Única Que Não Morre...
Caríssimos filhos e fi-

lhas, a cena de “abrir as se-
pulturas” descrita pelo pro-
feta Ezequiel é uma imagem 
forte. O Espírito de Deus faz 
ver uma planície repleta de 
ossos humanos, e a pergunta 
é: poderiam esses ossos retor-
nar à vida? Deus responde: fa-
rei reentrar em vós um sopro 
de vida, e vos farei reviver (Ez 
12,14). É o próprio Deus con-
fortando o povo israelita que 
fora deportado - no ano de 597 
a.C. - para a Mesopotâmia. 
Passando por intermináveis 
sofrimentos, já não mais acre-
ditavam em Deus. A palavra 
profética, porém, é criadora, 
como está descrito no livro do 
Gênesis. A Palavra convoca 
todo o povo a uma restaura-
ção. Lendo a Sagrada Escritura 
- não apenas o profeta Ezequiel 
- sabemos que o povo conseguiu 
retornar à sua pátria.

Quero refletir um pouco so-
bre “as montanhas de ossos es-
parramadas pela planície”, sobre 
as mortes de cada dia: há morte 
na família, quando os casais não 
se perdoam; há morte quando 
alguém faz “corpo mole”, e não 
comunga com os ideais e sonhos 
daquela família; há morte quan-
do um jovem se deixa levar pe-
las drogas; também quando - na 
família ampliada, que envolve os 
parentes ou, quiçá, numa comu-
nidade religiosa - as pessoas se 
digladiam através da inveja, tor-
cida contra, mentira, maledicên-
cia. Num primeiro olhar, parece 
não haver saída, não haver sal-
vação, mas Deus dará vida aos 
nossos corpos mortais, através 
do seu Espírito... que já mora em 
nós! (Rm 8,11b).

O Espírito Santo que nos 
foi dado, sustenta nossa espe-
rança. Para falar de esperança, 
quero contar, antes, sobre um 
mito do povo grego, o povo con-
siderado como o mais sábio da 
antiguidade. Por causa de seus 
feitos é um povo lembrado até 
hoje. Através de lendas e mitos 
o povo grego estabeleceu vários 

padrões de comportamento e de 
bom senso. E conto sobre este 
mito: Sísifo foi rei de Corinto e, 
segundo os gregos, foi o mais es-
perto entre todos os seres nas-
cidos, até então. Chegou, in-
clusive, a aprisionar a própria 
morte. Esse fato causou gran-
de confusão no reino dos mor-
tos, pois não morria mais nin-
guém. Os deuses da Mitologia 
Grega impuseram a Sísifo um 
castigo eterno: empurrar uma 
grande pedra até o topo de uma 
montanha. Toda vez que ele es-
tava quase alcançando o topo, a 
pedra rolava novamente monta-
nha abaixo até o ponto de par-
tida, invalidando todo o esforço 
e obrigando Sísifo a retomar a 
tarefa até o fim dos tempos. Os 
gregos pensaram nessa terrível 
punição: o trabalho inútil e sem 
esperança. Era a concepção gre-
ga do inferno, naquela época: o 
inferno era o lugar onde se rea-
lizavam trabalhos infrutíferos.

Este mito retrata a finitude 
do ser humano. É o ‘quase’ que 
jamais se completa. É a triste-
za pela falta de forças. Às vezes 
chegamos perto do sonho mas, 
por uma fatalidade, a pedra rola 
do alto da montanha. É preciso 
recomeçar, caros filhos!

Os motivos para o desânimo 
são muitos: somos inconstantes; 

não queremos pagar o preço 
exigido e, então, vemos nos-
sos sonhos rolando montanha 
abaixo. Que Deus nos dê a co-
ragem de recomeçar! Quero 
lembrar a todos um detalhe: 
não está escrito em lugar al-
gum que temos o compromis-
so de vencer. Nem sempre o 
sonho está ao nosso alcan-
ce. E Deus não nos irá cobrar 
pelo êxito, mas perguntará se 
nós lutamos; se fizemos es-
forços motivados pela nossa 
esperança cristã: ela não de-
cepciona; e ela nos fará reco-
meçar outra vez, dez vezes, 
cem, mil vezes. Com persis-
tência e destemor. O segre-
do do sucesso, dizem, é re-
começar uma vez mais! Sem 
dar desculpas, sem acusar 

aos outros, sem preguiça e sem 
queixas. Um bom começo é bus-
car a própria mudança de vida. 
Depois, ajudamos a mudar a fa-
mília, o cãozinho, a dona do 
apartamento 134, o bairro... o 
mundo! Tem gente que dese-
ja logo “de cara” mudar o mun-
do; tem ideias extraordinárias 
para mudar o Universo. Volta 
pra casa, caro filho! Comece por 
você mesmo. Comecemos por 
nós! Tenhamos esperança de 
que é possível a conversão pes-
soal. Um grande pecado é perder 
a esperança. Li, em algum lugar: 
a vontade de Deus nunca nos le-
vará aonde a Sua graça não nos 
possa proteger.

Jesus acolheu a morte na 
cruz. Todos, um dia, passaremos 
pelo vale da morte. Mas haverá 
outro dia... Houve um terceiro 
dia: Ele ressuscitou. E nós cre-
mos na vida eterna! Esperemos 
no Senhor! É o que diz o Salmo 
130: “A minh’alma espera no 
Senhor mais que o vigia espe-
ra pela aurora”. Tenhamos fé. 
As repostas de Deus virão pela 
manhã. Uma Feliz Páscoa do 
Senhor a todos! 

Dom Jorge Pierozan Bispo 
Auxiliar da Arquidiocese de São 

Paulo - Região Episcopal Sant’Ana
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Dom Jorge Pierozan fala sobre 
o poder da fé e esperança

Pesquisa mostra que cerca 
de 20% dos brasileiros 
já sofreram ataque de 

phishing em 2020

Um estudo realizado pela 
Kaspersky mostrou que um 
em cada cinco brasileiros so-
freu pelo menos uma tentativa 
de ataque de phishing em 2020. 
Phishing é considerado um cri-
me virtual que pode acontecer 
por e-mail, telefone ou men-
sagem de texto. O objetivo dos 
criminosos é conseguir dados 
privados da vítima. Com a pan-
demia, esses ataques cresceram 
no país. No começo do isolamen-
to social, de fevereiro a março, o 
número de ameaças virtuais au-
mentou mais de 120%.

O levantamento também 
mostrou que o Brasil é líder 
em golpes virtuais, à frente de 
Portugal, França, Tunísia e 
Guiana Francesa. Sendo que 
o índice de brasileiros alvos de 
phishing é maior do que a mé-
dia mundial, 20% contra 13%. 
De acordo com a pesquisa, isso 
acontece porque muitas pes-
soas têm dificuldade de reco-
nhecer uma mensagem eletrô-
nica falsa. Em torno de 30% 
dos brasileiros estão nessa situ-
ação. “Com o avanço da inter-
net tudo foi facilitado. É mui-
to mais fácil você obter dados e 
é mais fácil você disponibilizar 
seus dados. Com isso, a quanti-
dade de pessoas com más inten-
ções aumentou”, afirma Elton 
Vinicius Rauh, coordenador de 

Data Center e Administração de 
Redes do Instituto das Cidades 
Inteligentes (ICI).

Atualmente, é muito difícil 
alguém não se expor na inter-
net. “Nós nunca estamos 100% 
seguros, por isso temos que to-
mar muito cuidado com o que 
vamos acessar. Você pode ter o 
melhor antivírus, mas um des-
lize e suas informações já es-
tão com terceiros e aí não há 
como saber o que pode aconte-
cer. Hoje, se você colocar o seu 
nome completo no Google pro-
vavelmente vai ter algum dado 
seu lá”, comenta Elton.

Como identificar 
um Phishing?

Geralmente, os golpistas 
tentam se passar por empre-
sas ou entidades conhecidas 
como PicPay, NuBank, Pix, 

regularização de conta e notifica-
ção judicial. A orientação é veri-
ficar o domínio de e-mail. Outro 
indício de fraude é observar o 
link do comprovante, que poderá 
apresentar endereços falsos.

Para garantir a segurança 
dos dados pessoais, Elton reco-
menda nunca abrir e-mails de 
contatos desconhecidos e con-
ferir se o e-mail foi mesmo en-
viado por alguém de confiança. 
É também necessário se atentar 
aos detalhes do link em que es-
tão sendo inseridos seus dados. 
O coordenador do ICI também 
recomenda armazenar senhas 
e informações em um banco de 
dados particular (cofre de se-
nhas) e nunca acessar dados em 
computadores públicos, além de 
ativar a verificação em duas eta-
pas nas redes sociais e em todos 
aplicativos que dispuserem des-
sa tecnologia.
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Cresce o número de lixões a céu aberto, em SP
Um levantamento realiza-

do pelo Tribunal de Contas do 
Estado de São Paulo aponta que 
nos últimos anos cresceu o nú-
mero de municípios paulistas 
que lançam resíduos a céu aber-
to, os conhecidos lixões. De acor-
do com o Painel de Resíduos 
Sólidos, plataforma virtual do 
TCE-SP que fez esse mapeamen-
to, de 2018 para 2019 o número 
saltou de 21 para 24 municípios.

“Além da falta de condições 
técnicas, de orientação, de capa-
citação profissional para a ela-
bo ração de um Plano de Ge ren-
ciamento de Resíduos Sólidos, a 
dificuldade financeira que mui-
tas prefeituras enfrentam - e 
que se agravou com a pandemia 
- também contribui muito para 
descumprimento da Lei”, diz Isa-
bela Giglio, advogada especia-
lista em Direito Administrativo 
da Conam - Consultoria em Ad-
ministração Municipal.

No entanto, pela Lei 12.305/ 
2010, que estabelece a Política 
Nacional de Resíduos Sólidos 
(PNRS), todos os munícipios deve-
riam ter acabado com seus lixões 
em 2014. Mas isso não aconteceu 
e, de prorrogação em prorrogação, 
agora o prazo final se estendeu até 
agosto de 2024 - neste caso, para 
os municípios com população infe-
rior a 50 mil habitantes, de acordo 
com o Censo 2010.

Os outros prazos são: agosto 
de 2021, para capitais de Estados e 
municípios integrantes de Região 
Metropolitana (RM) ou de Região 
Integrada de Desenvolvimento de 
capitais; agosto de 2022, para mu-
nicípios com população superior a 

100 mil habitantes ou para cida-
des cuja mancha urbana da sede 
municipal esteja situada a menos 
de 20Km da fronteira com países 
limítrofes; e agosto de 2023, para 
localidades com população entre 
50 mil e 100 mil habitantes, con-
dicionados a alguns requisitos 
previstos em lei.

Caso a inércia persista, Isabela 
Giglio lembra aos gestores públi-
cos sobre eventuais penalidades: 
“A inobservância da obrigação de 
encerramento dos lixões pode im-
plicar a responsabilização dos ges-
tores por diversas formas, inclusi-
ve por crime ambiental e também 
por improbidade administrativa”, 
conclui a especialista.

O estudo do TCE-SP (tce.sp.
gov.br) aponta ainda como os lixões 
podem impactar o Meio Ambiente 
e a saúde pública. Confira:

a)Contaminação do solo dos li-
xões com o depósito de diversos 

contaminantes;
b)Contaminação da água e len-
çóis freáticos, caso o chorume os 
atinja;
c)Poluição do ar pela elimina-
ção inadequada de gases decor-
rentes da decomposição, pelo 
risco de incêndios e queima não 
controlada dos resíduos sólidos 
com a emissão de poluentes no-
civos à saúde; 3 Art. 54 da Lei 
Federal nº 12.305, de 2 de agos-
to de 2010.
d)Riscos da fauna local, poden-
do haver o seu consumo dire-
to ou como resultado da conta-
minação da água ou de lençóis 
freáticos afetando toda a cadeia 
alimentar;
e)Risco da flora local, como con-
sequência das queimadas não 
controladas, poluição do solo e/
ou poluição do ar;
f)Riscos indeterminados, como 
a presença de produtos alta-
mente perigosos.

Foto: Reprodução TV Globo

Número de lixões aumentam em todo do Estado de SP

Saiba como não cair na malha fina
Do início deste mês até 30 de 

abril, os brasileiros que obtive-
ram renda tributável - como salá-
rio e bônus da empresa, por exem-
plo -, acima de R$ 28.559,70, em 
2020, devem fazer a declaração 
do Imposto de Renda da Pessoa 
Física (IRPF).

Na última semana, o Mi nis-
tério da Economia apresentou 
as novas regras para a versão 
2021 de declaração do imposto. 
O programa pode ser conferido 
no site da Receita Federal e pelo 
aplicativo do órgão.

Com a prestação de contas 
surgem os riscos e cuidados de 
cair na chamada “malha fina”, 
ou Malha Fiscal da Declaração 
de Ajuste Anual do Imposto de 
Renda, que nada mais é do que a 
revisão sistemática das declara-
ções enviadas à Receita Federal.

“Os contribuintes que não 
seguem os critérios de declaração 
de imposto determinados pela 
Receita ou que são identifica-
das irregularidades, como erros, 
omissões e inconsistências, aca-
bam caindo na malha fina” diz 
José Amaro da Silva, coordena-
dor dos cursos de Administração 
e Ciências Contábeis da Fa-
cul dade Anhanguera, unidade 
Belenzinho.

O primeiro ponto importan-
te é saber que o contribuinte 

que de fato acabar na malha 
fina, deve prestar esclarecimen-
tos sobre os erros encontrados. 
“Os brasileiros que caem na ma-
lha fina, não estão aptos a rece-
ber a restituição do imposto e, 
em alguns casos, podem ter o 
CPF bloqueado. Para que não 
aconteça, a dica é realizar o pre-
enchimento em etapas e acom-
panhar o status da declaração 
no site da Receita. Fornecer 
as informações em etapas evi-
ta que erros sejam cometidos, 
além de ser mais simples a revi-
são dos documentos”, sugere o 
coordenador.

Os erros mais comuns 

identificados na revisão do ór-
gão federal são a ausência da de-
claração de recebimento de alu-
guel de imóveis, despesas com 
obras sem nota fiscal, aplica-
ções financeiras como previdên-
cia privada e a dedução de gas-
tos com Educação.

“Portanto, para ficar segu-
ro e não cair nessa malha fina, 
reúna os documentos necessá-
rios com antecedência e procu-
re um contador se houver qual-
quer dúvida, esse profissional 
poderá orientar na declaração 
do imposto, ou até mesmo reali-
zar o passo a passo no site da re-
ceita”, finaliza Amaro”.

Foto: Marcello Casal Jr./ Agência Brasil

Especialista alerta para os riscos e cuidados que o contribuinte deve tomar
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Como evitar golpes de cartões de crédito

Se verificado fraudes em seu cartão, 
deve-se o mais rápido possível comunicar 
o banco em que possui o cartão e o  
órgão policial mais próximo, registrando 
assim um boletim de ocorrência.

Seguem algumas medidas protetivas a fim de  
evitar ao máximo o acontecimento destas fraudes:

•Não registre a senha em qualquer local, principalmente no  
próprio cartão, o recomendado é que não seja uma senha  
sequencial e que seja feita sua memorização;

•Não aceite ajuda de estranhos em caixas eletrônicos;

•Comunicação imediata ao Banco caso o cartão fique preso  
no caixa eletrônico;

•Instalação de um bom antivírus em seu PC (os melhores muitas 
vezes são pagos);

•Não passar informações como RG e CPF, nomes dos pais e  
dados do cartão em ligações que dizem estar fazendo atualização 
de cadastro ou outras alegações que solicitem estas informações;

•Muita atenção no preenchimento de dados em cupons para  
sorteios, pois depois de sorteado ninguém sabe onde as urnas vão 
parar;

•Cartões quebrados ou vencidos devem ser inutilizados,  
geralmente as próprias instituições financeiras possuem  
trituradores destinados a este fim;

•Ao eliminar extratos bancários ou faturas de cartões,  
certifique-se de que não ficou nenhum dado amostra,  
recomenda-se rasgar os papéis em pedaços pequenos;

•Guarde o cartão em local seguro onde apenas você tenha acesso, 
pois muitas vezes a clonagem ocorre por pessoas bem próximas;

•Posteriormente solicitar o ressarcimento de valores, caso tenha 
sido lesado, pois como já visto a responsabilidade é do Banco.
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